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1. INTRODUÇÃO 
 

 Este documento apresenta o novo Projeto Pedagógico do Curso de Ciências e 

Tecnologia – Bacharelado (BCT) da Escola de Ciências e Tecnologia (ECT) da Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Ele foi elaborado pelo Núcleo Docente Estruturante do 

BCT, de acordo com as prerrogativas estabelecidas pela Resolução 124/2011 do Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) da UFRN.  

 

O projeto pedagógico é o planejamento estrutural e funcional de um curso, dentro do 

qual são tratados aspectos imprescindíveis à sua execução. A essência do projeto, as mudanças 

propostas e sua implantação serão apresentadas nas seguintes seções: apresentação e histórico 

do curso; justificativa e objetivos do curso; competências e habilidades; perfil do egresso; 

ênfases; estrutura e organização curricular; reflexões sobre execução e metodologia; gestão e 

avaliação do projeto pedagógico; bibliografia; cadastro de componentes curriculares. 

 

2. APRESENTAÇÃO E HISTÓRICO DO CURSO 

 

 Os estudos para a criação do BCT foram realizados por uma Comissão especialmente 

designada pela Reitoria da UFRN, em 2007. Essa comissão e mais uma comissão assessora da 

Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) foram responsáveis por elaborar o projeto pedagógico 

original do Curso, aprovado pelo CONSEPE em 27 de maio de 2008 (RESOLUÇÃO 083/2008). No 

segundo semestre de 2009, quinhentos estudantes compuseram a primeira entrada de alunos 

no BCT. 

 

 O Curso de Ciências e Tecnologia - Bacharelado foi constituído tendo como requisito 

essencial a possibilidade de o discente, a partir de uma base comum em Ciências e Tecnologia 

(C&T), adaptar o seu percurso formativo ao longo do curso, de acordo com os seus interesses e 

seus méritos acadêmicos.  
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O BCT está atrelado a vários cursos subsequentes da UFRN, particularmente os de 

engenharia, correspondendo à primeira parte de uma formação em dois ciclos. A escolha de 

qual engenharia o estudante vai seguir é feita somente após o terceiro semestre, dando a esses 

discentes a oportunidade de fazerem uma opção de carreira de forma um pouco mais 

amadurecida. 

  

O caminho das engenharias, entretanto, é apenas uma das possibilidades de formação. 

A partir da base comum em C&T, o estudante pode optar por não seguir uma das engenharias e 

buscar uma formação acadêmica interdisciplinar, no contexto dos novos Bacharelados 

Interdisciplinares. Nesse caminho, o estudante tem ampla liberdade para moldar sua formação 

escolhendo componentes curriculares pertencentes a diferentes áreas do conhecimento. Além 

disso, conjuntos de saberes agregados na forma de ênfases são dinamicamente criados na 

evolução do Projeto Pedagógico, acompanhando as exigências regionais ou globais, de forma 

que o estudante pode concentrar sua formação em um campo de saber e em práticas 

definidos, tais como: Engenharia de Negócios, Neurociências ou Computação Aplicada. 

 

É importante salientar que ambos os caminhos – tanto os cursos de 2º ciclo como a 

formação interdisciplinar – conduzem ao diploma de Bacharel em Ciências e Tecnologia quando 

o estudante atinge 2400 horas de componentes curriculares cursados. 

 

Por seu caráter de formação abrangente, o BCT é um forte agente de inclusão social. 

Inicialmente, no período de implantação do curso, ofereciam-se 250 vagas por semestre para o 

turno diurno. Além disso, para atender aos estudantes egressos do Ensino Médio que já 

estavam inseridos no mercado de trabalho, outras 250 vagas foram oferecidas, a cada 

semestre, no período noturno, somando, portanto, 1000 vagas anuais para a graduação no 

Curso de Ciências e Tecnologia - Bacharelado. Em 2010, esse número foi ampliado para 1120 

vagas por ano, o que representa cerca de 16% da entrada total da UFRN ofertada via SiSU para 

2014 (RESOLUÇÃO 136/2013 DO CONSEPE). 
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Tal estrutura demanda a existência de uma equipe de docentes grande e 

multidisciplinar. Assim, desde 2009, mais de 70 doutores nas áreas de Física, Matemática, 

Química, Letras, Informática, Engenharias e Ciências Sociais foram contratados em regime de 

dedicação exclusiva para compor o quadro docente da Escola de Ciências e Tecnologia e 

lecionar no BCT. Diferentes trajetórias, origens e áreas de atuação caracterizam esse grupo, 

atribuindo-lhe um grande potencial para o surgimento de ações interdisciplinares. 

 

As aulas expositivas do BCT ocorrem em auditórios, salas de aula amplas e laboratórios 

do prédio da ECT. Com exceção das práticas de laboratório, as turmas dos componentes 

curriculares obrigatórios possuem em média mais de 100 alunos, podendo esse número chegar 

a 140 alunos.   Esse modelo de turmas grandes em um contexto marcado pela baixa relação 

candidato/vaga nos processos de acesso ao BCT, pelas deficiências históricas do Ensino Médio 

brasileiro e pelo alto grau de abstração dos componentes curriculares de C&T representa um 

desafio inédito para o processo de ensino-aprendizagem no Brasil. Soma-se a isso as questões 

de logística implicadas, por exemplo, na realização de avaliações simultâneas em diversas 

turmas.  

 

O projeto inicial do Curso de Ciências e Tecnologia - Bacharelado previa algumas ações 

“no que tange a concretizar objetivos de redução de evasão, de retenção e de tempo médio de 

formação”. Dentre elas, destacam-se: a existência de uma estrutura de acompanhamento e de 

apoio ao estudante; o uso de novas tecnologias e a intensificação do uso de tutorias e 

orientações acadêmicas. A vivência acumulada nesses quatro anos, desde a entrada da primeira 

turma, confirma a importância da boa execução dessas ações e acrescenta outras iniciativas 

vitais ao projeto, tais como: a existência de uma estrutura permanente de apoio aos docentes 

para tarefas extraclasses e de gestão de turmas; o aperfeiçoamento da estrutura de logística 

envolvida no processo de ensino-aprendizagem de turmas grandes; a disponibilidade de um 

serviço psicopedagógico dedicado aos discentes do BCT; a preparação pedagógica dos docentes 

para lidar com turmas grandes, etc. 

 



 

7 

 

Programas robustos de tutoria e monitoria têm sido implantados e aprimorados. Dentre 

as ações de apoio ao estudante, a que mais carece de melhorias é a orientação acadêmica. Por 

se tratar de um curso novo com maior flexibilidade curricular, e que envolve muitos agentes, a 

orientação acadêmica é um instrumento essencial para o sucesso do curso. O desafio aqui é 

acompanhar um grupo tão numeroso de estudantes valendo-se de um corpo docente 

proporcionalmente pequeno e que tem a responsabilidade acadêmica de desenvolver 

atividades de pesquisa, extensão e administrativas. 

 

Com a entrada de novas turmas ficou evidente que, com uma quantidade menor de 

horários de aula disponível no período noturno, o número de alunos que conseguia se manter 

nivelado era muito reduzido. Esta retenção também ocasionava problemas em termos de 

infraestrutura física desde que as aulas se concentravam em apenas dois turnos. Devido a essas 

questões, a partir do primeiro semestre de 2012, a estrutura curricular do curso noturno sofreu 

uma alteração no tempo de formação, ampliando o tempo de formação original, de 3 anos para 

3 anos e meio. O curso diurno também sofreu modificação a partir de 2012, passando de 

vespertino para matutino e vespertino. 

 

Apesar de todas as dificuldades de um projeto inovador como este, alguns resultados 

positivos já podem ser percebidos. As taxas de evasão e retenção ainda são altas; porém, 

levando-se em conta que o número de matrículas aumentou enormemente, conclui-se que o 

projeto, no inicio de sua execução, já se mostra mais eficiente do que o modelo tradicional. 

Outra resposta positiva que se tem é acerca da formação dos egressos, seus conhecimentos e 

atitudes, que são bem avaliados de acordo com depoimentos das coordenações dos cursos de 

2o ciclo das engenharias.  

 

Tem-se consciência de que o projeto da Escola de Ciências e Tecnologia – cujo modelo é 

praticamente desconhecido fora da UFRN e até mesmo por algumas unidades acadêmicas da 

própria instituição apresenta enormes desafios, a começar pela falta de modelos anteriores 

sobre os quais pudesse ser embasado. Este Projeto Pedagógico busca incorporar algumas 
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soluções possíveis para as questões apresentadas, bem como algumas reflexões e sugestões de 

ação para os próximos anos. Quase todas são ações coletivas, exigindo uma integração e 

dedicação ao modelo em nível institucional.  

 

3. JUSTIFICATIVA DO CURSO 

 

A Universidade Federal do Rio Grande do Norte, inicialmente Universidade do Rio 

Grande do Norte, criada pela Lei Estadual nº 2.307, de 25 de junho de 1958 e federalizada pela 

Lei nº 3.849, de 18 de dezembro de 1960, hoje, está presente em 2 campi em Natal – Campus 

Central e Campus da Saúde – e em 5 campi no interior: Campus de Caicó – CERES; Campus de 

Currais Novos – CERES; Campus do Cérebro – Instituto do Cérebro; Campus de Macaíba – Escola 

Agrícola de Jundiaí e Campus de Santa Cruz – Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi. Atua em 

62 municípios com ações de extensão universitária e em 23 polos presenciais de apoio à 

educação a distância, 15 deles localizados no Rio Grande do Norte e 8 nos estados da Paraíba, 

Pernambuco e Alagoas. Atualmente, a UFRN conta com 78 cursos de graduação, sendo 71 na 

modalidade presencial e 7 cursos na modalidade a distância.  

  

Nos últimos anos, a UFRN vem desenvolvendo ações estruturantes para avançar na 

busca da qualidade e na internacionalização, com o desenvolvimento da Ciência e da Inovação 

Tecnológica, tendo como princípios norteadores a inclusão social e o fortalecimento da 

interação com a sociedade e com os governos. O Programa de Apoio ao Plano de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI) possibilitou a implantação da 

Escola de Ciências e Tecnologia, que abriga o Curso de Ciências e Tecnologia - Bacharelado, 

sediado no campus central da UFRN, na cidade de Natal. 

  

Natal, a capital do Estado do Rio Grande do Norte, localiza-se na mesorregião do Leste 

Potiguar e limita-se, além do Oceano Atlântico, aos municípios de Extremoz, São Gonçalo do 

Amarante e Parnamirim, os quais, somados a Macaíba, Ceará-Mirim, São José de Mipibu e Nísia 

Floresta, formam a Região Metropolitana de Natal. Esses municípios abrangem, em seu 
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conjunto, uma área de aproximadamente 6.500 Km2 e totalizam uma população de 1.375.052 

habitantes, de acordo com o último censo do IBGE, o que representa cerca de 42% da 

população estadual. 

  

A dinâmica econômica e social do Estado está concentrada na região metropolitana de 

Natal e em Mossoró. Nessas duas regiões está localizada a maior parte das atividades da 

administração pública, com um moderno e diversificado setor de serviços que tem absorvido os 

investimentos destinados à industrialização e à modernização tecnológica do setor industrial. 

Este é composto por elevado número de micro e pequenas empresas com baixo nível 

tecnológico e por um reduzido número de grandes e médias empresas que requerem processos 

de produção com alta tecnologia e com força de trabalho qualificada (PDI - UFRN, 2010). 

  

A economia do Estado possui uma forte concentração na indústria extrativa de petróleo 

e gás natural, além de outros minerais, na indústria agrícola e de produção animal, com uma 

participação significativa da indústria têxtil e de confecção, atividades turísticas, construção 

civil, alimentação e serviços urbanos. 

  

O mercado norte-rio-grandense vem crescendo significativamente, em vistas ao 

crescente número de novas empresas e à reestruturação das já instaladas. Essas empresas cada 

vez mais vêm procurando profissionais qualificados e capacitados em conhecimentos 

específicos de suas áreas, mas também em áreas de interfaces interdisciplinares, como é o caso 

do Curso de Ciências e Tecnologia - Bacharelado. 

   

Por outro lado, de acordo com o Censo 2010 do IBGE, a taxa de frequência a 

estabelecimentos de ensino no Rio Grande do Norte é de 81,9%, na faixa etária de 15 a 17 anos, 

e de apenas 28,3% na faixa de 18 a 24 anos, sendo esta última a segunda menor taxa dos 

estados no Nordeste, atrás do Ceará, com 25,7%. Esse indicador leva a crer que a maioria dos 

jovens em idade de cursar o ensino superior não está matriculada em instituição de ensino, 

sendo este um fator preocupante para a construção de capital social, que pode ser considerado 



 

10 

 

um pressuposto para se almejar um caminho para uma sociedade sustentável, com 

desenvolvimento social, econômico e institucional. 

 

Com vistas à transformação de nossa realidade, o Brasil e, em especial, o Rio Grande do 

Norte, vive um momento de ampliação e democratização do acesso ao Ensino Superior. Tal 

esforço deve ser ainda mais intenso na grande área da Ciência e Tecnologia para suprir uma 

enorme carência de profissionais no entorno das engenharias e, ao mesmo tempo, para dar 

oportunidade à essa juventude de entrar em contato com diferentes e dinâmicas tecnologias 

do mundo atual onde ocorre “uma verdadeira revolução nos processos de produção e 

circulação do conhecimento”. 

 

Pode-se citar como exemplo a necessidade de formação de pessoas com habilidades 

para exercer cargos denominados de gestão intermediária. No Rio Grande do Norte, existe um 

cenário de atores e iniciativas que buscam promover ou contribuir para seu desenvolvimento: 

universidades federais, estaduais e privadas, institutos e centros de pesquisa, laboratórios e 

centros tecnológicos, empresas públicas e privadas, agências de fomento, além de associações 

empresariais e secretarias de governo. Contudo, há uma baixa articulação deste sistema, que 

segue fragmentado, operando com recursos ainda escassos e sem um planejamento de sua 

consolidação institucional. A formação desses gestores com competências focadas numa 

abordagem multi e interdisciplinar deve integrar a Ciência e Tecnologia com conhecimentos 

gerais do arcabouço político e institucional da área. Além disso, deve ser capaz de analisar os 

instrumentos, metodologias e ferramentas da gestão, interpretar dados, indicadores e 

informações representadas em diferentes esquemas. Com isto virá auxiliar a formação de 

capital social que possua perfil de um profissional que possa atuar com vista a subsidiar a 

tomada de decisões e enfrentamento de situações-problema quanto ao planejamento e ao 

gerenciamento. 

A Escola de Ciências e Tecnologia da UFRN, com o seu Curso de Ciências e Tecnologia - 

Bacharelado, se apresenta como um espaço para a circulação de ideias e a concretização de 

projetos em Ciências e Tecnologia no Estado do Rio Grande do Norte 
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4. OBJETIVOS 

 

 Os objetivos do Curso de Ciências e Tecnologia – Bacharelado são: 

 

 Formar profissionais com visão ética, crítica e reflexiva acerca das relações entre 

ciência, tecnologia, economia, sociedade e ambiente, e capacitados a desempenhar 

funções técnico-gerenciais em que se requeira uma formação superior em que 

conhecimentos básicos em Ciências Exatas e em Tecnologia sejam desejáveis ou 

indispensáveis; 

 Aumentar a oferta de vagas no Ensino Superior na área de C&T, constituindo-se 

como ação efetiva de inclusão social e de desenvolvimento regional; 

 Reduzir a evasão atual dos cursos de Engenharia. Contribuem para este objetivo os 

seguintes aspectos do curso: formação mais curta, em três anos; possibilidade de 

direcionamento da formação por parte do estudante; existência de um corpo 

docente de mais de 70 professores vinculados diretamente ao BCT; 

 Oferecer a possibilidade de uma formação interdisciplinar dentro da grande área de 

C&T; 

 Oferecer opções de ênfases de formação em C&T que sejam relevantes para o 

mercado de trabalho ou para a pesquisa acadêmica. 

 

É importante destacar que o Curso de Ciências e Tecnologia - Bacharelado da UFRN não 

pode ser considerado um curso essencialmente interdisciplinar no sentido da formação geral de 

primeiro ciclo, inspirada no Processo de Bolonha. Ele oferece uma via de formação 

interdisciplinar, mas não impede que o estudante direcione sua formação quase integralmente 

para uma trajetória com foco em uma engenharia.  
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5. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES  

 
 Pode-se adotar uma definição de competência como a capacidade de mobilizar um 

conjunto de recursos cognitivos – saberes, capacidades, informações, dentre outros, para 

solucionar uma série de situações. A efetividade dessa lógica exige que os conteúdos sejam 

trabalhados como meios e não como um fim. Assim, é importante que 

o docente entenda que os conteúdos subjacentes às suas ementas deverão ser um meio para 

que os discentes desenvolvam competências e habilidades, sem esquecer que competências 

técnicas e competências humanas não podem estar desvinculadas. 

 

 O Conselho Nacional de Educação, ao elaborar as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

para os cursos, indica e orienta as competências e habilidades para cada um deles. Para 

composição do perfil e competências do Bacharel em Ciências e Tecnologia foram levados em 

consideração os Referenciais Orientadores para os Bacharelados Interdisciplinares e Similares, 

documento este disponibilizado e elaborado por Grupo de Trabalho SESu/MEC.  

 

As competências e habilidades do curso em Ciências e Tecnologia – Bacharelado são as 

seguintes: 

 

 capacidade de identificar, avaliar e resolver problemas, enfrentar desafios e responder a 

novas demandas da sociedade contemporânea; 

 capacidade de comunicação e argumentação em suas múltiplas formas;  

 capacidade de atuar em áreas de fronteira e interfaces de diferentes disciplinas e 

campos de saber;  

 atitude investigativa, de prospecção, de permanente busca e produção do 

conhecimento;  

 capacidade de reconhecer especificidades regionais ou locais, contextualizando-as e 

relacionando-as com a situação global;  

 atitude ética nas esferas profissional, acadêmica e das relações interpessoais;  
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 comprometimento com a sustentabilidade nas relações entre ciência, tecnologia, 

economia, sociedade e ambiente;  

 capacidade de tomar decisões em cenários de imprecisões e incertezas;  

 capacidade de utilizar tanto tecnologias clássicas quanto novas, de modo que formem a 

base das atividades profissionais;  

 capacidade de empreendedorismo nos setores público, privado e do terceiro setor; 

 capacidade de planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos de pesquisa na 

área de sua formação; 

 capacidade de avaliar criticamente o impacto social e a viabilidade econômica das 

iniciativas na área de Ciências e Tecnologia; 

 capacidade de utilizar tecnologias e metodologias reconhecidas na área das ciências; 

 capacidade de trabalhar em grupo e em equipes multidisciplinares, gerenciando 

projetos, coordenando equipes e pessoas em qualquer área em que venha a se inserir 

profissionalmente; 

 capacidade de aprendizado autônomo e a distância. 

 

6. PERFIL DO EGRESSO 

 

 Os egressos do BCT deverão apresentar uma sólida formação na grande área de Ciências 

e Tecnologia, estando academicamente aptos a atuar no processo de identificação, análise e 

resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, culturais, 

ambientais, com visão ética e humanística em atendimento às demandas da sociedade. 

 

O Bacharel em Ciências e Tecnologia poderá atuar no mercado de trabalho em área em 

que se exija o nível de graduação superior não especificada ou em área em que se solicitem 

conhecimentos básicos das Ciências Exatas e da Tecnologia, seja no âmbito do setor primário, 

secundário, terciário ou terceiro setor, notadamente no que se convenciona intitular como 

funções de gestão intermediária. 

          



 

14 

 

De acordo com as competências e habilidades a serem desenvolvidas, ele poderá atuar 

especificamente nas seguintes áreas: 

 

a) empresas privadas e instituições do setor público (pesquisas e estudos aplicados à 

área, gerenciamento intermediário em cargos acessíveis via concurso público ou seleções de 

pessoal, conforme o caso); 

b) no setor de serviços em geral – atendimento especializado em bancos e outras 

instituições financeiras, comércio (vendas, gerenciamento), empresas de pesquisa e apoio 

em Ciências e Tecnologia; 

c) organizações do terceiro setor (cargos intermediários de gestão e consultoria, 

notadamente em pesquisa e desenvolvimento tecnológico); 

d) empreendimentos de base científico-tecnológica, especialmente nos campos do 

planejamento, da gestão e da avaliação, seja no papel de empreendedores, de recursos 

humanos de nível superior, ou de consultoria e assessoria; 

e) instituições dedicadas ao planejamento e elaboração de políticas em Ciência, 

Tecnologia e Inovação. 

 

O egresso também poderá estar apto a ingressar em um dos cursos de Engenharia 

vinculados ao Bacharelado Interdisciplinar (Engenharia Biomédica, Engenharia Ambiental, 

Engenharia Mecatrônica, Engenharia de Materiais, Engenharia de Telecomunicações, 

Engenharia de Petróleo, Engenharia Mecânica e Engenharia de Computação), segundo as 

normas de acesso definidas pelo Regulamento dos Cursos de Graduação da UFRN aderidos ao 

sistema de formação em dois ciclos. 

 

         Há também a possibilidade do egresso do BCT ingressar em outros cursos da UFRN. Um 

bom exemplo são os demais cursos de Engenharia da UFRN, aos quais o egresso do BCT pode 

ter acesso pela via do reingresso.  Poderá, ainda, candidatar-se a curso de pós-graduação stricto 

sensu na área correlata da formação superior concluída, sempre em função das exigências 

exaradas pelos Colegiados desses Programas de Pós-Graduação. 
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7. ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA CURRICULAR 

 

O curso terá uma carga horária total de 2.400 horas com duração de seis semestres 

letivos para os ingressantes no turno diurno (MT) e sete semestres letivos para os ingressantes 

no turno noturno (N). Da carga horária total, um subtotal de 1.380 horas (das quais 120 horas 

são de atividades integradoras de formação) constitui um núcleo comum de componentes 

curriculares obrigatórios do curso para todos os discentes. Para melhor entendimento, a Figura 

1 traz um organograma dos percursos formativos existentes no curso. 

 

Figura 1: Organograma dos percursos formativos do BCT. 

 

 

Após a integralização curricular de um percentual dos componentes curriculares do 

núcleo comum, os alunos estarão aptos a participar de um processo seletivo, caso assim 
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desejem, denominado Seleção de ênfase, baseado em mérito acadêmico, normatizado em 

resolução complementar (Anexo 1), o qual permitirá que escolham uma das possibilidades de 

formação descritas a seguir:  

 Formação interdisciplinar geral – A primeira possibilidade é a de continuar a formação 

interdisciplinar sem preparação específica para o reingresso em um curso de segundo ciclo. 

Nesse caso, todos os componentes curriculares cursados nos semestres posteriores serão 

de livre escolha do aluno dentre aqueles designados como optativos na estrutura 

curricular;  

 

 Formação interdisciplinar direcionada – A segunda possibilidade é a de continuar a 

formação interdisciplinar em um eixo de conhecimento específico. A organização curricular 

desses componentes permite ao graduando decidir entre distintos eixos de conhecimento 

(Anexo 2), que compõem formações distintas. Nesse caso, o aluno deverá cursar, nos 

semestres posteriores, uma carga horária de componentes obrigatórios e um grupo de 

componentes optativos específicos ao eixo de conhecimento escolhido, a saber: 

a) Neurociências;  

b) Negócios Tecnológicos; 

c) Computação Aplicada 

 

 Formação para engenharias – A terceira possibilidade levará o estudante ao reingresso 

específico de segundo ciclo em um dos cursos de Engenharia da UFRN que têm o BCT como 

curso de primeiro ciclo, a saber: 

a) Engenharia Ambiental; 

b) Engenharia Biomédica; 

c) Engenharia de Materiais; 

d) Engenharia de Petróleo; 

e) Engenharia de Telecomunicações; 

f) Engenharia da Computação; 

g) Engenharia Mecânica; 
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h) Engenharia Mecatrônica. 

 

Para os estudantes que optarem pela terceira possibilidade, haverá um segundo 

conjunto de componentes obrigatórios, definidos como núcleo tecnológico (Anexo 3). Para 

esses casos, e em função da escolha do curso subsequente, os alunos terão componentes 

curriculares obrigatórios e optativos durante os semestres posteriores definidos em conjunto 

com os Colegiados dos Cursos de segundo ciclo. 

 

7.1 Formação Interdisciplinar Geral 

 

A formação interdisciplinar geral do BCT é caracterizada por componentes curriculares 

obrigatórios constituintes do núcleo comum, cujas fichas de cadastro encontram-se no Anexo 4, 

com uma carga horária total de 1.260 horas que dão ao estudante uma sólida formação nas 

áreas de matemática, ciências, informática e humanidades. Devido à sua alta inclusão social, o 

curso recebe muitos estudantes com um ensino médio deficitário, sendo necessário que parte 

dessa carga horária inicial seja direcionada a componentes curriculares de nivelamento que 

ajudarão esses estudantes a ter um melhor desenvolvimento no curso. 

Além dos componentes obrigatórios, são oferecidos componentes optativos que 

abrangem conteúdos de formação geral no campo das ciências e tecnologia, componentes 

eletivos oferecidos por outros cursos de graduação da UFRN com uma carga horária máxima de 

240 horas e atividades integradoras de formação com carga horária total de 120 horas, 

intituladas de Atividades Complementares. Essas atividades permitem que os discentes do BCT 

complementem sua formação, por meio da realização de estágios não obrigatórios e 

acadêmicos, bem como experimentando e vivenciando as oportunidades oferecidas nas três 

esferas de atuação da universidade, a saber: ensino, pesquisa e extensão. No Anexo 5 encontra-

se o quadro geral de Atividades Complementares que o discente poderá desenvolver durante a 

sua formação no BCT, bem como a carga horária atribuída a cada uma dessas atividades 

integradoras de formação. 
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Neste aspecto, essas atividades envolvem: a aquisição e/ou troca de conhecimentos, 

cultura e formação geral; a participação dos alunos no desenvolvimento de pesquisas 

integradas, iniciação científica e tecnológica, bem como a divulgação dos resultados dessas 

ações em eventos científicos e publicações científicas; a participação em ações extra-sala de 

aula, de consultoria, de formação de cidadania e de prestação de serviço à comunidade que 

complementam a estrutura curricular do curso e contribuam para a formação do perfil 

profissional do discente. Parte dessas atividades será oferecida objetivando a familiarização 

com as áreas e cursos que receberão egressos do BCT. Os procedimentos para integralização da 

carga horária dessas atividades são por meio da solicitação do registro das atividades pelo 

próprio discente diretamente no Portal Discente do Sistema Integrado de Gestão Atividades 

Acadêmicas – SIGAA, mediante apresentação de declaração ou certificado que comprove a 

conclusão da referida atividade. Após essa solicitação feita pelo discente, a coordenação do 

curso avalia a atividade e realiza o deferimento da inclusão desta no histórico do aluno.  

 

7.1.1 Componentes Curriculares Optativos 

 

Este conjunto de componentes curriculares abrange conteúdos específicos para os quais 

se admite uma adequação da formação aos interesses do aluno. O elenco de componentes 

curriculares optativos é o que garante ao curso a capacidade de adaptação, o que é 

fundamental nas áreas exatas e tecnológicas. Novos componentes optativos podem ser criados, 

bem como alguns dos inicialmente previstos podem deixar de ser oferecidos, temporária ou 

definitivamente, caso não haja mais interesse por parte dos alunos. Dessa forma, espera-se que 

esse conjunto de componentes evolua ao longo do tempo. O conjunto inicial de optativas é 

apresentado na Tabela 1. 
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Tabela 1: Listagem Inicial de Componentes Curriculares Optativos ao curso do BCT ( formação 
interdisciplinar geral). 

CÓDIGO NOME CH 

ECT1504 Inteligência Artificial e Robótica: História e Filosofia 60h 

ECT1507 Relações de Gênero em Ciência e Tecnologia 60h 

ECT1530 Práticas de Leitura e Escrita de Gêneros Acadêmicos 60h 

ECT1532 Práticas de Leitura e Escrita de Gêneros Acadêmicos em Inglês 60h 

ECT1556 História, Filosofia e Epistemologia da Ciência e da Tecnologia 60h 

ECT1558 Ética em Ciência e Tecnologia 60h 

ECT1560 Fundamentos em Desenvolvimento Sustentável 30h 

ECT1569 Tópicos Especiais em Práticas Ambientais 60h 

ECT2411 Ciência e Tecnologia dos Materiais 60h 

ECT2412 Mecânica dos Sólidos 60h 

ECT2413 Mecânica dos Fluídos 60h 

ECT2414 Eletricidade Aplicada 60h 

ECT2415 Equações Diferenciais 60h 

ECT2416 Expressão Gráfica 60h 

ECT2500 Introdução às Engenharias 30h 

ECT2501 Compreensão Pública da Ciência e da Tecnologia 60h 

ECT2502 Dimensões Filosóficas da Tecnologia Moderna 60h 

ECT2503 Política Científica e Tecnológica 60h 

ECT2510 Cognição Artificial e Sistemas Emergentes 60h 

ECT2520 Economia Ambiental 60h 

ECT2522 Tópicos Especiais em Desenvolvimento Sustentável 60h 

ECT2600 Instrumentação em Física Aplicada com Microcontroladores 60h 

FPE0087 Libras 60h 
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Além dos componentes listados na Tabela 1, serão incluídos como optativos, os 

componentes curriculares integrantes das formações interdisciplinares direcionadas, 

proporcionando, aos estudantes, múltiplas possibilidades de construção do seu percurso 

formativo. Poderão ser incluídos na lista de componentes optativos, componentes curriculares 

ofertados por outras unidades acadêmicas especializadas ou departamentos acadêmicos da 

UFRN, desde que aprovados pelo Colegiado do Curso e desde que estejam alinhados aos 

objetivos do Curso. 

 

Caso o discente opte por uma formação interdisciplinar direcionada ou pela formação 

para engenharias, ele deverá se associar a uma ênfase. Essa estrutura é definida pelo 

Regulamento dos Cursos de Graduação da UFRN. Nas seções seguintes, é apresentada a sua 

caracterização geral dentro do Bacharelado em Ciências e Tecnologia.  

 

7.2 Ênfases do BCT 

 

Para melhorar a organização curricular do Bacharelado em Ciências e Tecnologia, 

utiliza-se a estrutura de ênfases. Ênfase é uma especificação de conteúdo associada a um 

determinado curso de graduação, destinada a aprofundar a formação do egresso em uma 

subárea específica do conhecimento ou a permitir uma transição curricular adequada de um 

curso de primeiro ciclo para um curso de segundo ciclo. Ao concluir um percentual dos 

componentes curriculares constituintes do núcleo comum, os discentes terão a possibilidade de 

optar por distintos percursos formativos, sendo observado seu mérito acadêmico relativo: 

1. Continuar sua formação em C&T, podendo optar por uma formação interdisciplinar 

direcionada em uma das ênfases associadas ao curso (Neurociências, Computação Aplicada e 

Engenharia de Negócios); 

2. Participar da seleção das ênfases relacionadas com os cursos subsequentes que 

aderirem ao modelo de dois ciclos. 

Cada aluno optante e selecionado para alguma das ênfases relacionadas com os cursos 

subsequentes cursará, nos semestres posteriores, um conjunto de componentes curriculares 
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obrigatórios e optativos que lhe dará possibilidade de, ao término do BCT, participar do 

reingresso de segundo ciclo para cursos de engenharia como definido pelo Regulamento dos 

Cursos de Graduação da UFRN.  

 

7.2.1 Ênfases de Formação Interdisciplinar Direcionada 

 

Os discentes do BCT podem optar por concluírem seus estudos em uma das Ênfases de 

Formação Interdisciplinar Direcionada. A definição dessas ênfases do BCT tem a finalidade de 

possibilitar aos futuros egressos do BCT um direcionamento de sua formação interdisciplinar de 

modo que possam explorar determinados nichos de mercado. A caracterização das ênfases 

deve obedecer ao princípio da flexibilidade curricular, de modo que não possuam mais de 480 

horas de componentes curriculares obrigatórios. Dessa maneira, o estudante poderá 

complementar sua formação com componentes curriculares de outras ênfases. As ênfases 

dessa categoria incluirão em sua caracterização atividades complementares específicas do tipo 

Trabalho de Conclusão de Curso e/ou Projeto Final, que promovam o desenvolvimento do 

estudante na aplicação dos conhecimentos específicos adquiridos. 

A seguir, são descritas as três ênfases da formação interdisciplinar direcionada do BCT. 

 

7. 2. 1. 1 Ênfase da Formação Interdisciplinar em Neurociências 

 

O perfil básico do egresso da Formação Interdisciplinar em Neurociências pela ECT é o 

de neurotecnólogo, com foco em uma abordagem multi e transdisciplinar, capaz de integrar 

aspectos científicos, tecnológicos e inovadores na pesquisa em neurociência. O profissional terá 

acumulado conhecimentos gerais em biofísica, neurobiologia, neuroengenharia, 

psicofarmacologia, cognição e computação e consequentemente será capaz de controlar, 

analisar e desenvolver instrumentos, metodologias e ferramentas utilizadas na pesquisa 

biomédica, em especial na neurociência.  

Esse grande leque de conhecimento permitirá atuação profissional na academia (por 

meio do ingresso em Programas de Pós-Graduação), no setor de serviços médico-hospitalares, 
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na área de gestão e consultoria científica, bem como na indústria tecnológica. Isso ocorre, pois 

o egresso é um profissional que recebeu formação em disciplinas básicas da área de ciências 

exatas, tecnologia e sociedade e em disciplinas específicas da área de neurociência, com foco 

no desenvolvimento tecnológico e na inovação. 

 

7. 2. 1. 2 Ênfase de Formação Interdisciplinar em Computação Aplicada 

 

O perfil básico do egresso da formação interdisciplinar em Computação Aplicada pela 

ECT é um profissional com sólida formação nas disciplinas ligadas à Computação. Além desses 

conhecimentos específicos, possui formação em Matemática, Física e Química, bem como 

detém conhecimentos sobre questões sociais, ambientais e econômicas ligadas à área de 

Ciências e Tecnologia. Ele é um desenvolvedor de sistemas capaz de entender as demandas 

tanto da engenharia como das ciências em geral, apto também a compreender as necessidades 

de negócios de uma empresa, produzindo produtos de software e/ou hardware direcionados à 

aplicações específicas de Ciências e Tecnologia.  

 

7. 2. 1. 3 Ênfase de Formação Interdisciplinar em Negócios Tecnológicos 

 

O crescimento do mercado tecnológico nos últimos anos demanda que as novas 

empresas se organizem no sentido de desenvolver estratégias de inovação. Os avanços 

tecnológicos impactam os novos negócios direta e indiretamente, havendo então a necessidade 

de que seus profissionais se atualizem constantemente. Para que uma organização possa reter 

sua competitividade, é necessário que o mercado a perceba como detentora de uma vantagem 

competitiva.  Esse atributo decorre da capacidade de ela gerar valor para o cliente através de 

seus produtos e serviços. Nesse contexto, a figura do analista de negócio é fundamental, pois 

esse profissional poderá garantir à empresa em questão uma vantagem competitiva diante dos 

concorrentes.  

Esse é um dos motivos que faz com que o papel de Analista em Engenharia de 

Negócios se torne tão importante, uma vez que ele terá a função de estabelecer uma ponte 
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entre os usuários de tecnologia e o pessoal de negócios das empresas, provendo soluções 

tecnológicas e de sistemas. Com um conhecimento amplo de ferramentas tecnológicas de 

análise de negócios, aliado à busca pelas demandas dos profissionais de negócios da empresa, 

esse profissional estará habilitado a entender, desenhar, modelar, analisar e documentar os 

novos negócios.  

As fichas de cadastro de cada uma das componentes curriculares das ênfases que 

compõem o eixo formativo Interdisciplinar Direcionado encontram-se listadas no Anexo 6. 

 

7.2.2 Ênfases de Formação Específica 

 

Os cursos que receberão egressos do BCT para cumprir uma segunda formação serão 

os responsáveis por prover os docentes e a infraestrutura necessária nessa nova etapa (salas de 

aula, laboratórios etc.). Eles indicarão conjuntos de componentes curriculares que os discentes 

optantes por essas ênfases deverão cursar enquanto estudantes do BCT. Os componentes 

curriculares que compõem as ênfases de formação específica das engenharias integrarão o 

conjunto de componentes curriculares obrigatórios, exclusivos de cada ênfase, e serão 

definidos nos respectivos projetos pedagógicos dos cursos que receberão os egressos do 

bacharelado. A definição da estrutura curricular de cada ênfase da formação específica para o 

reingresso de 2º ciclo, denominada Ênfases de Tecnologia estão listadas no Anexo 3, bem como 

as fichas de cadastro de cada um dessas componentes curriculares encontram-se listadas no 

Anexo 7. 

A Figura 2 traz um fluxograma dos diversos caminhos formativos para o estudante do 

BCT. 
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Figura 2: Caminhos de formação do BCT. 

 

 

 

7.3 Alteração na Oferta de Vagas 

 

O curso de Ciências e Tecnologia - Bacharelado foi criado em 2008 com uma proposta 

de oferta de 500 vagas semestrais, sendo 250 vagas no turno vespertino e 250 vagas no turno 

noturno. De acordo com seu projeto pedagógico original, ambos os turnos tinham a mesma 

estrutura curricular em que os componentes curriculares obrigatórios eram organizados nos 3 

primeiros semestres do curso. Com base nesse planejamento foi projetado o prédio da Escola 

de Ciências e Tecnologia para atender, prioritariamente, as atividades dos primeiros 4 

semestres do curso contando com 6 anfiteatros (2 anfiteatros atendendo a cada turma de 

entrada) com capacidade para 150 alunos e 5 salas de aula com capacidade para 120 alunos. 

Essa capacidade foi definida com base na previsão de oferta de vagas inicial e considerando 

uma taxa de retenção média de 20%. 
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Ao longo da implantação do curso algumas modificações foram feitas no projeto original 

por razões circunstanciais que ampliaram a oferta para 560 vagas semestrais a partir de 2010. 

Aliado a isso, a taxa de reprovação média nos primeiros três anos de funcionamento do curso 

em componentes obrigatórios ficou em cerca de 40% para o turno vespertino e perto de 50% 

para o turno noturno. Esses fatores contribuíram para uma maior demanda de oferta de vagas 

e culminou com a saturação dos espaços físicos do prédio da ECT, sobretudo no turno noturno. 

Como paliativo, a partir de 2012, foi feita uma alteração na estrutura curricular do curso que 

passou a funcionar em horário integral no turno diurno, sendo distribuída a oferta de vagas e 

começaram a ser ofertadas turmas no fim da tarde, afim de que pudessem absorver os alunos 

retidos no turno noturno. Nesse período, houve também uma readequação da carga horária 

dos cursos da UFRN que alteraram o conceito de hora-aula para hora-relógio, sendo necessário 

reorganizar a estrutura curricular do turno noturno, passando os componentes obrigatórios a 

serem ofertados nos primeiros 4 semestres do curso. 

 

Complementando esse contexto e tomando por base os alunos ingressantes entre os 

semestres 2009.2 e 2011.1, constatamos que houve uma evasão de aproximadamente 56% dos 

alunos do noturno e de 45% dos alunos do diurno até o presente momento. Nesse mesmo 

período, a taxa de conclusão foi de 31% para o diurno e de 15% para o noturno. Esses dados 

mostram que a reprovação, a evasão e a retenção no turno noturno são bem superiores ao 

turno diurno. Também é observado, do ponto de vista social, que o aluno do turno noturno tem 

um perfil diferenciado, geralmente mais velho (32% dos alunos ativos com mais de 25 anos 

contra 11% no turno diurno), com outra ocupação e já tendo se afastado dos estudos por algum 

período, sendo mais difícil para esse aluno se dedicar a tarefas extraclasses ou mesmo vir à 

universidade em outro período do dia. Certamente, uma das causas da alta retenção e da baixa 

taxa de conclusão do curso noturno é o fato de turmas extras estarem sendo ofertadas no 

turno vespertino, prejudicando a matrícula do aluno desnivelado, pois o mesmo tem poucas 

chances de conseguir matrícula em turmas ofertadas no seu turno, já que sua prioridade no 

processamento de matrícula é baixa, como também são baixos seus índices acadêmicos em 

relação aos alunos nivelados. Além de ter que ofertar  todas as turmas do curso noturno no 
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respectivo turno - para possibilitar a matrícula de discentes desnivelados - é imprescindível que 

a UFRN discuta uma política de permanência desse aluno na universidade não apenas do ponto 

de vista social, mas também do ponto de vista pedagógico. 

 

Considerando essa discussão e o artigo 213 da resolução 171/2013 – CONSEPE/UFRN 

que determina a oferta de vagas em componentes obrigatórios até o limite de vagas iniciais 

oferecidas pelo curso/matriz curricular, propomos uma alteração na oferta de vagas, que 

continuará com o mesmo quantitativo de 560 vagas semestrais, mas com uma oferta de 330 

vagas no turno diurno e 230 vagas no turno noturno. Com isso, atenderemos todos os alunos, 

especialmente os retidos, do turno noturno com aulas teóricas no próprio turno, o que deverá 

trazer impactos nos índices de reprovação e de evasão observados nesse turno. É importante 

ressaltar que a maioria dos alunos ingressantes no curso tem a perspectiva de ingressar num 

dos cursos de segundo ciclo e, atualmente, do total de 320 vagas semestrais oferecidas por 

esses cursos, apenas 110 vagas são para cursos no turno noturno. Essa alteração não trará 

grande impacto em relação ao número de turmas ofertadas, pois já oferecemos uma grande 

quantidade de turmas extras em horários diferenciados para atender aos alunos retidos. No 

semestre 2014.2, por exemplo, foram ofertadas 25 turmas extras em 11 dos 19 componentes 

curriculares obrigatórios. Por fim, salientamos que atualmente está em fase final de projeto, 

um anexo para o prédio da Escola de Ciências e Tecnologia, que deverá estar pronto em 3 anos. 

Nesse projeto, já foi incluída a disponibilização de novas salas de aula, com uma ampliação de 

20% na capacidade atual. Desse modo, quando o anexo estiver disponível, poderemos retomar, 

caso necessário, a oferta original de vagas para o turno noturno. 
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7.4 Estrutura Curricular 

Ciências e Tecnologia – Bacharelado - Diurno 

NOME DO CURSO: CIÊNCIAS E TECNOLOGIA 
CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE(S) DE VINCULAÇÃO: ESCOLA DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA 
MUNICÍPIO-SEDE: NATAL 
MODALIDADE:       ( X ) Presencial  (   ) A Distância 
GRAU CONCEDIDO:       ( X ) Bacharelado  (   ) Licenciatura  (   ) Tecnologia 

 
MATRIZ CURRICULAR / EXIGÊNCIAS GERAIS PARA A INTEGRALIZAÇÃO 

 

TURNO(S) DE FUNCIONAMENTO:      (   ) M      (   ) T      (  ) N      ( X ) MT      (   ) MN      (   ) TN      (   ) MTN 
HABILITAÇÃO (caso exista):  
ÊNFASE (caso exista): INTERDISCIPLINAR 
CARGA HORÁRIA ELETIVA MÁXIMA: 240 
CARGA HORÁRIA POR PERÍODO LETIVO:   Mínima: 180 
                                                           Média: 420 
     Máxima: 480 
TEMPO PARA CONCLUSÃO (prazo em semestres): Mínimo: 05 
    Padrão: 06 
    Máximo: 09 
PERÍODO LETIVO DE INGRESSO:   1º ( X ) Número de vagas: 330 
     2º ( X ) Número de vagas: 330 

 
CARGA HORÁRIA EM COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS DA ESTRUTURA CURRICULAR 

 

    

 Disciplinas Módulos Blocos 

Atividades Acadêmicas 

    

Atividades de Orientação Individual Atividades Coletivas 

    

Estágios com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão de 

Curso 

Atividades 
Integradoras 
de Formação 

Estágios com 
Orientação 

Coletiva 

Atividades 
Integradoras 
de Formação 

    

Carga Horária 
TEÓRICA 

- 1140  - - 120   

    

Carga Horária 
PRÁTICA 

-- 120  - - -   

    

Carga Horária À 
DISTÂNCIA 

 -  - - -   

    

Carga Horária de 
NÃO AULA 

- - -   -   

    

Carga Horária 
TOTAL 

(Subtotais) 
- 1260    120   1020  2400 

 

Percentual da 
Carga Horária 

TOTAL (%) 
- 52,5    5   42,5  

  

 



 

28 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 
ANO E PERÍODO DE INÍCIO DO FUNCIONAMENTO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 2015.1 

 

 1º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

ECT2101 PRÉ-CÁLCULO 60   
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2102 VETORES E GEOMETRIA ANALÍTICA 60   
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2103 CÁLCULO I 60   
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2104 QUÍMICA GERAL 90   
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2105 PRÁTICAS DE LEITURA E ESCRITA I 30   
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2106 CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE 30   
Conforme consta 

no SIGAA 
  CARGA HORÁRIA TOTAL 330    

 

 2º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

ECT2201 CÁLCULO II 60 

(ECT2101 e ECT2102 
e 

ECT2103) OU 
(ECT1111 e 
ECT1113) 

 
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2202 ÁLGEBRA LINEAR 60 ECT2102  
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2203 LÓGICA DE PROGRAMAÇÃO 75 -  
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2204 INTRODUÇÃO À FÍSICA CLÁSSICA I 60 
ECT2103 OU 

ECT1113 
 

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2205 PRÁTICAS DE LEITURA E ESCRITA II 30 
ECT2105 OU 

ECT1105 
 

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2206 GESTÃO E ECONOMIA DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 60 -  
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2207 PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA 60 
ECT2103 OU 

ECT1113 
 

Conforme consta 

no SIGAA 
  CARGA HORÁRIA TOTAL 405    

 

 3º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

ECT2301 CÁLCULO III 60 
ECT2201 OU 
ECT1212 

 
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2302 METODOLOGIA CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 30 -  
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2303 LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO 90 
ECT2203 OU 
ECT1103 

 
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2304 INTRODUÇÃO À FÍSICA CLÁSSICA II 60 
ECT2204 OU 
ECT1214 

 
Conforme consta 

no SIGAA 
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ECT2305 PRÁTICAS DE LEITURA E ESCRITA EM INGLÊS 30 -  
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2306 MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO URBANO 60 -  
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2307 FÍSICA EXPERIMENTAL I 30 ECT2204  
Conforme consta 

no SIGAA 
  CARGA HORÁRIA TOTAL 360    

 
 
 

 4º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

ECT2401 COMPUTAÇÃO NUMÉRICA 75 

(ECT2303 e ECT2103 
e ECT2202) OU 

(ECT1203 e ECT1113 
e ECT1211) 

 
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2402 INTRODUÇÃO À FÍSICA CLÁSSICA III 60 

(ECT2301 
e ECT2304) OU 

(ECT1212 e 
ECT1214)  

 

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2403 FÍSICA EXPERIMENTAL II 30 
ECT2307 OU 

ECT1214 
ECT2402 

Conforme consta 

no SIGAA 
  CARGA HORÁRIA TOTAL 165    

 

 5º PERÍODO* 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 
      

  CARGA HORÁRIA TOTAL     

*Todo composto por componentes curriculares de livre escolha  
 
 

 6º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 
BCT0002 ATIVIDADE COMPLEMENTAR 120    

  CARGA HORÁRIA TOTAL 1380    

 
 

 COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

ECT1504 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E ROBÓTICA: HISTÓRIA E FILOSOFIA 60   
Conforme consta 

no SIGAA 
ECT1507 RELAÇÕES DE GÊNERO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 60 ECT2106 OU 

ECT1106 
 

Conforme consta 

no SIGAA 
ECT1530 PRÁTICAS DE LEITURA E ESCRITA DE GÊNEROS ACADÊMICOS 60   

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT1532 
PRÁTICAS DE LEITURA E ESCRITA DE GÊNEROS ACADÊMICOS EM 

INGLÊS 
30   

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT1556 
HISTÓRIA, FILOSOFIA E EPISTEMOLOGIA DA CIÊNCIA E DA 

TECNOLOGIA 
60   

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT1558 ÉTICA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 60 ECT2106 OU 
ECT1106 

 
Conforme consta 

no SIGAA 
ECT1560 FUNDAMENTOS EM DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 30   

Conforme consta 

no SIGAA 
ECT1569 TÓPICOS ESPECIAIS EM PRÁTICAS AMBIENTAIS 60   

Conforme consta 

no SIGAA 
ECT2411 CIÊNCIA E TECNOLOGIA DOS MATERIAIS 60 ECT2104 OU 

ECT1104 
 

Conforme consta 

no SIGAA 
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ECT2412 MECÂNICA DOS SÓLIDOS 60 

(ECT2201 e 
ECT2204) OU 
(ECT1212 e 
ECT1214) 

 

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2413 MECÂNICA DOS FLUÍDOS 60 

(ECT2201 e 
ECT2304) OU 
(ECT1212 e 
ECT1314) 

 

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2414 ELETRICIDADE APLICADA 60 

(ECT2301 e 
ECT2402) OU 
(ECT1212 e 
ECT1315) 

 
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2415 EQUAÇÕES DIFERENCIAIS 60 ECT2301 OU 
ECT1212 

 
Conforme consta 

no SIGAA 
ECT2416 EXPRESSÃO GRÁFICA 60 ECT2203 OU 

ECT1103 
 

Conforme consta 

no SIGAA 
ECT2500 INTRODUÇÃO ÀS ENGENHARIAS 30   

Conforme consta 

no SIGAA 
ECT2501 COMUNICAÇÃO PÚBLICA DA CIÊNCIA E DA TECNOLOGIA 60 ECT2106 OU 

ECT1106 
 

Conforme consta 

no SIGAA 
ECT2502 DIMENSÕES FILOSÓFICAS DA TECNOLOGIA MODERNA 60 ECT2106 OU 

ECT1106 
 

Conforme consta 

no SIGAA 
ECT2503 POLÍTICA CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 60 ECT2106 OU 

ECT1106 
 

Conforme consta 

no SIGAA 
ECT2510 COGNIÇÃO ARTIFICIAL E SISTEMAS EMERGENTES 60   

Conforme consta 

no SIGAA 
ECT2520 ECONOMIA AMBIENTAL 60   

Conforme consta 

no SIGAA 
ECT2522 TÓPICOS ESPECIAIS EM DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 60   

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2600 
INSTRUMENTAÇÃO EM FÍSICA APLICADA COM 

MICROCONTROLADORES 
60   

Conforme consta 

no SIGAA 

FPE0087 LIBRAS 60   
Conforme consta 

no SIGAA 
  CARGA HORÁRIA TOTAL 1290    
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Ciências e Tecnologia – Bacharelado - Noturno 

 

NOME DO CURSO: CIÊNCIAS E TECNOLOGIA 
CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE(S) DE VINCULAÇÃO: ESCOLA DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA  
MUNICÍPIO-SEDE: NATAL 
MODALIDADE:       ( X ) Presencial  (   ) A Distância 
GRAU CONCEDIDO:       ( X ) Bacharelado  (   ) Licenciatura  (   ) Tecnologia 

 
MATRIZ CURRICULAR / EXIGÊNCIAS GERAIS PARA A INTEGRALIZAÇÃO 

 

TURNO(S) DE FUNCIONAMENTO:      (   ) M      (   ) T      ( X ) N      (   ) MT      (   ) MN      (   ) TN      (   ) MTN 
HABILITAÇÃO (caso exista):  
ÊNFASE (caso exista): INTERDISCIPLINAR 
CARGA HORÁRIA ELETIVA MÁXIMA: 240 
CARGA HORÁRIA POR PERÍODO LETIVO:  Mínima: 120 
                                                                        Média: 300 
                 Máxima: 360 
TEMPO PARA CONCLUSÃO (prazo em semestres): Mínimo:  06 
    Padrão:  07 
    Máximo:  10 
PERÍODO LETIVO DE INGRESSO:    1º ( X ) Número de vagas: 230 
      2º ( X ) Número de vagas: 230 

 
CARGA HORÁRIA EM COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS DA ESTRUTURA CURRICULAR 

 

    

 Disciplinas Módulos Blocos 

Atividades Acadêmicas 

    

Atividades de Orientação Individual Atividades Coletivas 

    

Estágios com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão de 

Curso 

Atividades 
Integradoras 
de Formação 

Estágios com 
Orientação 

Coletiva 

Atividades 
Integradoras 
de Formação 

    

Carga Horária 
TEÓRICA 

- 1140  - - 120   

    

Carga Horária 
PRÁTICA 

-- 120  - - -   

    

Carga Horária À 
DISTÂNCIA 

 -  - - -   

    

Carga Horária de 
NÃO AULA 

- - -   -   

    

Carga Horária 
TOTAL 

(Subtotais) 
- 1260    120   1020  2400 

 

Percentual da 
Carga Horária 

TOTAL (%) 
- 52,5    5   42,5  
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CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 
ANO E PERÍODO DE INÍCIO DO FUNCIONAMENTO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 2015.1 
 

 1º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

ECT2101 PRÉ-CÁLCULO 60   
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2102 VETORES E GEOMETRIA ANALÍTICA 60   
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2103 CÁLCULO I 60   
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2104 QUÍMICA GERAL 90   
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2105 PRÁTICAS DE LEITURA E ESCRITA I 30   
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2106 CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE 30   
Conforme consta 

no SIGAA 
  CARGA HORÁRIA TOTAL 330    

 

 2º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

ECT2201 CÁLCULO II 60 

(ECT2101 e 
ECT2103) OU 
(ECT1111 e 
ECT1113) 

 
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2202 ÁLGEBRA LINEAR 60 ECT2102  
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2203 LÓGICA DE PROGRAMAÇÃO 75 -  
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2204 INTRODUÇÃO À FÍSICA CLÁSSICA I 60 
ECT2103 OU 

ECT1113 
 

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2205 PRÁTICAS DE LEITURA E ESCRITA II 30 
ECT2105 OU 

ECT1105 
 

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2302 METODOLOGIA CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 30 -  
Conforme consta 

no SIGAA 
  CARGA HORÁRIA TOTAL 315    

 

 3º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

ECT2301 CÁLCULO III 60 
ECT2201 OU 
ECT1212 

 
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2303 LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO 90 
ECT2203 OU 
ECT1103 

 
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2304 INTRODUÇÃO À FÍSICA CLÁSSICA II 60 
ECT2204 OU 
ECT1214 

 
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2305 PRÁTICAS DE LEITURA E ESCRITA EM INGLÊS 30 -  
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2206 
GESTÃO E ECONOMIA DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 
INOVAÇÃO 

60 -  
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2307 FÍSICA EXPERIMENTAL I 30 ECT2204  
Conforme consta 

no SIGAA 
  CARGA HORÁRIA TOTAL 330    
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 4º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

ECT2401 COMPUTAÇÃO NUMÉRICA 75 

(ECT2303 e ECT2103 
e ECT2202) OU 

(ECT1203 e ECT1113 
e ECT1211) 

 
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2402 INTRODUÇÃO À FÍSICA CLÁSSICA III 60 

(ECT2301 e 
ECT2304) OU 
(ECT1212 e 
ECT1214)  

 

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2403 FÍSICA EXPERIMENTAL II 30 
ECT2307 OU 

ECT1214 
ECT2402 

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2306 MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO URBANO 60 -  
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2207 PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA 60 
ECT2103 OU 

ECT1113 
 

Conforme consta 

no SIGAA 
  CARGA HORÁRIA TOTAL 285    

 

 5º PERÍODO* 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 
      

  CARGA HORÁRIA TOTAL     

*Todo composto por componentes curriculares de livre escolha  
 

 6º PERÍODO* 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 
      

  CARGA HORÁRIA TOTAL     

*Todo composto por componentes curriculares de livre escolha  
 

 7º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 
BCT0002 ATIVIDADE COMPLEMENTAR 120    

  CARGA HORÁRIA TOTAL 1380    

 

 COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

ECT1504 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E ROBÓTICA: HISTÓRIA E 

FILOSOFIA 
60   

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT1507 RELAÇÕES DE GÊNERO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 60 ECT2106 OU 
ECT1106 

 
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT1530 
PRÁTICAS DE LEITURA E ESCRITA DE GÊNEROS 

ACADÊMICOS 
60   

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT1532 
PRÁTICAS DE LEITURA E ESCRITA DE GÊNEROS 

ACADÊMICOS EM INGLÊS 
30   

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT1556 
HISTÓRIA, FILOSOFIA E EPISTEMOLOGIA DA CIÊNCIA E 

DA TECNOLOGIA 
60   

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT1558 ÉTICA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 60 ECT2106 OU 
ECT1106 

 
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT1560 
FUNDAMENTOS EM DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL 
30   

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT1569 TÓPICOS ESPECIAIS EM PRÁTICAS AMBIENTAIS 60   
Conforme consta 

no SIGAA 
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ECT2411 CIÊNCIA E TECNOLOGIA DOS MATERIAIS 60 ECT2104 OU 
ECT1104 

 
Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2412 MECÂNICA DOS SÓLIDOS 60 

(ECT2201 e 
ECT2204) OU 
(ECT1212 e 
ECT1214) 

 

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2413 MECÂNICA DOS FLUÍDOS 60 

(ECT2201 e 
ECT2304) OU 
(ECT1212 e 
ECT1314) 

 

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2414 ELETRICIDADE APLICADA 60 

(ECT2301 e 
ECT2402) OU 
(ECT1212 e 
ECT1315) 

 

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2415 EQUAÇÕES DIFERENCIAIS 60 ECT2301 OU 
ECT1212 

 
Conforme consta 

no SIGAA 
ECT2416 EXPRESSÃO GRÁFICA 60 ECT2203 OU 

ECT1103 
 

Conforme consta 

no SIGAA 
ECT2500 INTRODUÇÃO ÀS ENGENHARIAS 30   

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2501 
COMUNICAÇÃO PÚBLICA DA CIÊNCIA E DA 

TECNOLOGIA 
60 ECT2106 OU 

ECT1106 
 

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2502 DIMENSÕES FILOSÓFICAS DA TECNOLOGIA MODERNA 60 ECT2106 OU 
ECT1106 

 
Conforme consta 

no SIGAA 
ECT2503 POLÍTICA CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 60 ECT2106 OU 

ECT1106 
 

Conforme consta 

no SIGAA 
ECT2510 COGNIÇÃO ARTIFICIAL E SISTEMAS EMERGENTES 60   

Conforme consta 

no SIGAA 
ECT2520 ECONOMIA AMBIENTAL 60   

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2522 
TÓPICOS ESPECIAIS EM DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL 
60   

Conforme consta 

no SIGAA 

ECT2600 
INSTRUMENTAÇÃO EM FÍSICA APLICADA COM 

MICROCONTROLADORES 
60   

Conforme consta 

no SIGAA 

FPE0087 LIBRAS 60   
Conforme consta 

no SIGAA 
  CARGA HORÁRIA TOTAL 1290    
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8. REFLEXÕES SOBRE EXECUÇÃO E METODOLOGIA 

 

Pela complexidade do projeto, sua execução vai muito além das questões usuais, 

relacionadas à estrutura curricular, à infraestrutura e ao processo de ensino-aprendizagem em 

sala de aula. Ela depende fortemente do bom funcionamento de mecanismos de apoio. Deste 

modo estão listados a seguir, pontos prioritários que devem ser implantados para uma correta 

execução deste projeto pedagógico. 

  

a) Equipe de apoio ao professor de turmas grandes – É fundamental que haja uma 

equipe competente de docentes graduados que auxiliem o professor de turmas 

grandes em suas tarefas extraclasses (como aplicação e correção de avaliações e 

gestão da turma virtual), bem como em atividades em sala de aula (por exemplo, 

na realização de dinâmicas de grupo).  

 

b) Equipe de apoio ao estudo extraclasse – Ações neste setor envolvem programas 

como os de monitoria (para resolução de exercícios e atendimento presencial ou 

à distância e auxílio nas tarefas em sala de aula) e de tutoria (em que um 

estudante experiente e capacitado acompanha e auxilia de perto as atividades 

de um grupo de tutorandos).  

 

c) Soluções de TI voltadas à realidade do BCT – São exemplos dessas tecnologias: o 

uso de dispositivos e sensores para ilustrar conceitos abstratos em sala de aula; 

ferramentas de avaliação continuada que municiem estudantes e professores 

com informações rápidas sobre o andamento do processo de ensino-

aprendizagem; aquisição e análise de estatísticas que auxiliem o diagnóstico da 

realidade acadêmica do BCT; ferramentas de gerenciamento dos programas de 

monitoria e tutoria; desenvolvimento de softwares de gestão acadêmica para 

apoio em tarefas críticas como a orientação acadêmica. 

 




